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RESUMO
O desenvolvimento econômico-social está associado ao conhecimento técnico-científico de um país, onde o estudo de materiais contribui para qualidade dos produtos utilizados na sociedade, nas mais diversas áreas, bem como reduz o desperdício associado ao não conhecimento das propriedades mecânicas de um material. A formação de profissionais capacitados no desenvolvimento/manutenção de produtos está diretamente relacionada com o ensino de materiais e tecnologias de processamento. O objetivo geral deste trabalho é reforçar os conteúdos sobre o estudo de materiais e tecnologias de processamento no Ensino Superior. Foram desenvolvidas atividades seguindo a pedagogia Histórico-crítica em turmas de Engenharia Mecânica na Universidade Federal do Paraná durante o primeiro semestre de 2012. Durante as aulas foram desenvolvidas práticas utilizando a concepção histórico-crítica, conforme os cinco passos propostos por Savianni: prática social, problematização, instrumentalização, catarse e retorno a prática social. Para a problematização foram utilizadas atividades de aplicação de materiais conforme a prática do engenheiro, simulando o trabalho em uma indústria. Os mecanismos utilizados na prática social serviram também para qualificar e quantificar o avanço individual de cada aluno em relação aos assuntos abordados. Em todas as turmas onde foi aplicado, a totalidade dos alunos apresentou maior compreensão dos tópicos abordados. 
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INTRODUÇÃO
O crescimento econômico e a diminuição das desigualdades sociais de um país estão diretamente associados ao desenvolvimento tecnológico e sua viabilização. O papel do engenheiro e a melhoria da sua prática profissional é essencial para este crescimento. Lopes (2010) afirma que no aspecto econômico, toda educação que contribui para o desenvolvimento social do aluno contribui também para o desenvolvimento da atitude empreendedora do indivíduo. 

O aperfeiçoamento das metodologias de ensino de materiais e suas tecnologias desenvolvem as competências necessárias na prática profissional do engenheiro, que dominando os conceitos e suas aplicações, poderá contribuir na qualidade dos produtos, desenvolvimento/manutenção nas mais diversas áreas, reduzindo o desperdício e solucionando problemas da sociedade. Segundo Lopes (2010) para contribuir para o desenvolvimento econômico-social se faz necessária a existência de uma universidade capaz de abrir os horizontes do indivíduo, com o papel fundamental na formação profissional sólida e preparação para as condições de trabalho.
Fugindo das teorias pedagogias não-críticas (tradicional, nova e tecnicista) e crítico-reprodutivistas temos a pedagogia histórico-crítica que remete a práxis e as relações sociais. Segundo Saviani (2005) a sociedade exige do indivíduo o domínio de conhecimentos onde é obrigação da educação viabilizar o acesso do aluno a esse tipo de saber, e lembrando que a da definição de práxis definida em 1968 por Sánchez Vázquez como um conceito sintético que articula a teoria e a prática.

A pedagogia histórico-crítica é a sistematização escolar na transmissão dos conhecimentos acumulados ao longo da história, com o intuito de instrumentalizar o indivíduo para uma transformação social Esta sistematização é dividida em cinco passos: prática social, problematização, instrumentalização, catarse e retorno a prática social (Aranha, 1992; Saviani, 2008). A prática social é o ponto de partida de um fato histórico-social, a problematização é a detecção dos principais problemas relacionados, enquanto que a instrumentalização trata-se de compreender os conhecimentos teóricos e práticos necessários. A Catarse é o momento dialético do processo de aprendizagem. O retorno a prática social é definida pela aplicação da práxis por parte dos alunos (Saviani, 2007; Petenucci, 2008).
A concepção de Saviani traz para o indivíduo o aprendizado com significado e de importância social. Ao utilizar esse método de embasamento, procura-se que o aluno de graduação faça uma reflexão de algo que seja pertinente a sua área de atuação como engenheiro e que tenha uma importância para o desenvolvimento da sociedade. Dentro da problemática abordada, ao se instigar a situação fictícia, o aluno se depara com o problema, e deve ser capaz de relacionar seu conhecimento prévio, seu embasamento teórico e dentro de toda essa reflexão, deverá ser capaz de produzir uma solução adequada e que cause relevância social.
O objetivo deste trabalho é aplicar os conceitos educacionais progressitas da pedagogia no estudo de materiais e suas tecnologias no Ensino Superior e assim contribuir para a melhoria na formação do profissional de engenharia.

MATERIAIS E MÉTODOS
Grupo avaliado

As atividades foram aplicadas com alunos do Curso de Engenharia Mecânica da Universidade Federal do Paraná durante a aula de Tecnologia Química do primeiro semestre de 2012. No grupo avaliado, 4 alunos não participaram de uma das duas atividades e por isso foram descartados da análise, visto a falta de mecanismos para avaliação. Resultando em 42 alunos que participaram das duas atividades. Estes 42 alunos foram considerados como a totalidade do grupo para fins de análise quantitativa dos resultados.

Intervenção pedagógica histórico-crítica
A prática social foi realizada com a discussão das últimas tecnologias vistas em aulas anteriores: carboquímica, petroquímica, alcoolquímica, tratamento de água, química fina, reciclagem (vidro, plástico e tetra-pak) e compósitos. A problematização foi orientada durante a detecção dos principais problemas relacionados á área energética e os vários fatores que devem ser observados (aplicabilidade, vantagens e desvantagens). Instrumentalização ocorreu durante a exposição dos conteúdos referentes ao Biodiesel. 

A Catarse foi direcionada da reflexão dos conceitos tecnológicos vistos até o momento (não só do tema da aula) e a práxis da função do engenheiro. Ou seja, a análise dos vários fatores que devem ser observados para verificação da viabilidade de qualquer proposta tecnológica em qualquer área, como: abundância de matéria-prima, mão-de-obra, custos de aquisição de equipamentos e matéria-prima, conhecimento das propriedades mecânicas para melhoria do rendimento e direcionamento correto da aplicação, conseqüências sócio-ambientais, dentre outros fatores. O retorno a prática social foi dada através da atividade que exigia uma resposta com relação á prática do profissional de engenharia (atividade final).
Foram analisados aspectos quantitativos e qualitativos para as duas atividades (antes e depois da intervenção).
Análise da melhoria na compreensão dos saberes

Para análise da melhoria na compreensão dos tópicos apresentados para a turma, foi aplicada uma atividade antes da intervenção histórico-crítica, onde foi solicitado que listassem as tecnologias vistas nas últimas aulas e fosse descrito pelo menos uma vantagem e uma desvantagem associada a cada tecnologia listada.

A atividade de retorno a prática social foi aplicada também com a finalidade de comparação do domínio técnico em relação a atividade anterior a avaliação. Nesta atividade de retorno a prática social, o aluno foi instigado a descrever individualmente sua posição em relação ao tema, com a questão: Um grupo financeiro irá investir em um grande projeto da área da tecnologia química e o contratou como engenheiro. O seu papel é indicar uma tecnologia para investimento. Baseado em seu conhecimento adquirido até este momento descreva sua sugestão de investimento descrevendo os motivos que o levaram a esta decisão.


Foram analisadas as respostas da atividade aplicada antes da intervenção, com relação aos aspectos quantitativos a incidência de alunos que: listaram todas as tecnologias, listaram as vantagens/desvantagens associadas e os que não descreveram nenhuma informação. No âmbito qualitativo foi verificada a ocorrência de alunos que escreveram: informações incoerentes com a solicitação, uma palavra/adjetivo as vantagens/desvantagens, conceitos incorretos ou incoerentes.

Enquanto que para a atividade após a intervenção foram considerados: apresentação clara da idéia, coerência com o problema, falta de coesão com a temática, indicação relacionada com aulas anteriores, indicação relacionada com o tópico da aula do dia da atividade, indicação pertinente baseada em tema não apresentado durante a disciplina ou se não descreveu nenhuma proposta.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram analisados os aspectos quantitativos e qualitativos da atividade inicial antes da intervenção pedagógica histórico-crítica. Estes resultados estão representados na Fig. 1 e Fig. 2.
Em relação ás tecnologias apresentadas em aulas anteriores, foi verificado que: 7% não listou tecnologia, 19% listou menos da metade, 55% dos alunos listou metade das tecnologias e 17% listaram mais da metade. Nenhum aluno descreveu vantagem ou desvantagem para todas as tecnologias. Considerando que 2% corresponde a um único aluno e que este não descreveu todas as vantagens e desvantagens. Com relação á descrição das respectivas vantagens e desvantagens dessas tecnologias: 19% não descreveu, 50% descreveu menos da metade, 14% descreveu metade e 17% descreveu mais da metade. 
[image: image1.emf]Atividade Final: retorno a prática social
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[image: image2.emf]Aspectos quantitativos da atividade inicial: antes da prática pedagógica
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Os aspectos qualitativos analisados na atividade foram: descrição de assuntos fora do tema, utilização de argumentos fracos, uso de conceitos falsos e imprecisão (Fig. 2). No item assuntos fora do tema, foram considerados os alunos que listaram tecnologias porém elas não estavam dentre as apresentadas em aulas anteriores como por exemplo: aditivos e confecção de cartão de crédito, além de casos de alunos que descreveram a história da obtenção das tecnologias como vantagem e desvantagem.
O critério de argumentos fracos faz referência aos alunos que descreveram as vantagens e desvantagens com um adjetivo somente. Por exemplo para petroquímica descreveram como vantagem: combustível ou lucrativo. Como desvantagem: poluído ou finito.
Aos que utilizaram argumentos falsos, temos a representação na Fig. 2 (C). Casos como: a petroquímica utiliza fontes renováveis. Ocorreu alta incidência dos que não foram precisos em sua descrição, como no caso em que o aluno descreveu a desvantagem do Biodiesel como: “recurso”. 
Os dados coletados da atividade final, estão representados na Fig. 3. Onde foram analisados a clareza na estrutura da idéia, incoerência, falta de coesão, a consistência dos argumentos. Respondendo a questão de indicar uma tecnologia para investimento de um grupo financeiro, 50% indicou o biodiesel, 26% defendeu tecnologias relacionada as aulas anteriores, 24% indicou tecnologias inovadoras e que não estão relacionadas com a disciplina, como célula combustível.
[image: image3.emf]Aspectos qualitativos da atividade inicial
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Com relação aos argumentos utilizados na defesa da proposta: 14% utilizaram argumentos falsos ou conceitos incorretos e 64% defenderm a proposta com argumentos válidos (baseado em conceitos corretos). No aspecto estruturação da proposta 69% apresentaram de forma clara e bem estruturada, 10% foram incoerentes e 12% apresentaram falta de coesão. Os conceitos incorretos estão associados á falta de conhecimento de alguns aspectos. 

Os conceitos incorretos estão associados á falta de conhecimento de alguns aspectos. 



Os alunos que na primeira atividade descreveram com poucas palavras (alguns só um adjetivo) na atividade inicial, desenvolveram um texto mais elaborado na atividade final. 
CONCLUSÃO
É necessário o domínio e habilidade por parte do docente em estimular o desenvolvimento do pensamento crítico com relação aos problemas da sociedade, com exemplos verídicos e contextualização dos conhecimentos técnicos. Segundo Gasparin (2007), a teoria dialética do conhecimento e a teoria histórico-cultural como suporte epistemológico para a pedagogia histórico-crítica constitui na forma de criar interesse em uma aprendizagem significativa do aluno e uma significativa prática docente. 
Nota-se com os apontamentos desta pesquisa, que os alunos de graduação ainda apresentam uma dificuldade de contextualização entre a teoria e a prática, utilizando somente o conteúdo de forma imediatista. A proposta metodológica histórico-crítica visa um movimento contrário, com o objetivo de contribuir na formação de profissionais com múltiplas habilidades e competências, que seja capaz de atuar em situações diversas, refletindo sobre a realidade, propondo soluções e atuando de forma ativa socialmente. Mudanças nas políticas públicas da educação superior são uma das saídas para modificar esse quadro. Muito se pensa em educação básica e média, mas o ensino superior do país também necessita de uma revitalização. Os alunos, na maioria, persistem no modelo fragmentado de compartimentalização das informações, muito provavelmente em decorrência de metodologias de ensino arcaicas.
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HISTORICAL-CRITICAL PEDAGOGY APPLIED TO TEACHING MATERIALS
ABSTRACT
The economic and social development is associated with the technical and scientific knowledge of a country, where the study of materials contributes to quality of the products used in society in several areas, as well as reduces the waste associated with the lack of knowledge of the mechanical properties of a material. The training of qualified professionals in the development / maintenance of products is directly related to the teaching of materials and processing technologies. The overall goal of this work is to strengthen the content on the study of materials and processing technologies in college. Activities were developed following the Historical-Critical pedagogy in classes of Mechanical Engineering at the Federal University of Paraná during the first half of 2012. During classes, practices were developed using the historical-critical concept, as the five steps proposed by Savianni: social practice, questioning, instrumentation, catharsis and return to social practice. For the problematization, material application activities were used according to the engineering practice, simulating the work in an industry. The mechanisms used in social practice also served to qualify and quantify the individual progress of each student on the issues discussed. In all classes where it was applied, all students showed greater understanding of the covered topics.
Keywords: Materials teaching, Teaching methodology, historical-critical pedagogy
Figura � SEQ Figura \* ARABIC �1� - Na listagem das tecnologias, os alunos que listaram: nenhuma (A), menos da metade (B), metade (C), mais da metade (D), e todas (E). Com relação á descrição das respectivas vantagens e desvantagens, os alunos que: não descreveram (F), menos da metade (G), metade (H) e mais da metade (I).





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �2� - A porcentagem de alunos que descreveu: assuntos fora do tema (A), argumentos fracos (B), utilizaram conceitos falsos (C) e os que utilizaram conceitos imprecisos (D).





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �3� - Sobre a indicação da proposta: indicou a idéia proposta na aula (A), indicou proposta baseada em aulas anteriores (B), fora do tema da disciplina (C), conceitos incorretos (D) e utilizou argumentos válidos (E). Com relação aos aspectos da apresentação da proposta: clareza na apresentação (F), incoerente(G) e falta de coesão (H).








